
FONTE: DIRECÇÃO DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM - HENRIQUE FRANÇA (DIRECTOR), HILÁRIO CHACATE (EDITOR),  EDUARDO INZEZELA (REVISOR)
NILTON DOJANE (DESIGNER) JOSÉ TEMBE, ROGÉRIO FURUMA, MADALENA MONIZ E NÉLIO MABUNDA (REDATORES)

EDIÇÃO: 24 | DEZEMBRO | 2023 

A FOLHA DA UJC

PAG. 2

CTA realiza evento de fim ano

Associações de estudantes da UJC e ISCISA protagonizam Natal Solidário

UJC assina Memorando de Entendimento com a Hohai University

UJC realiza exames de admissão para o ano 2024

B R E V E S
O Magnífico Reitor da Universidade Joaquim 
Chissano, Mário Mogode, foi recebido em au-
diência, no dia 28 de Dezembro de 2023, pelo 
Embaixador dos Emirados Árabes Unidos em 
Moçambique, no seu gabinete de trabalho em 
visita de cortesia. No encontro foram explora-
das possíveis áreas de cooperação.

A Universidade Joaquim Chissano e a Univer-
sidade do Rio Grande do Sul, Brasil, renova-
ram o Memorando de Entendimento que as 
duas instituições do ensino superior acorda-
ram, desde 2017. O novo convénio entrou em 
vigor em 2023 e tem duração de 5 anos e visa 
a promoção do doutoramento.
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Direcção Académica da Univerisade 
Joaquim Chissano (UJC), realizou 
entre os dias 13 e 14 de Dezembro os 

exames de admissão para o presente ano lectivo 
2024. Os exames que têm sido realizados anual-
mente, visam apurar candidatos para os diver-
sos cursos ministrados pela UJC. Neste ano, 
para além dos cursos de licenciatura em Admi-
nistração Pública, Relações Internacionais e 
Diplomacia e Engenharia de Tecnologias e Sis-
tema de Informação, foram abertas licenciaturas 
em Gestão de Empresas e Economia e Negócios 
da recém-criada Faculdade de Economia e Ne-
gócios.
Numa breve conversa com Juvêncio Cumbana, 
Director do Gabinete do Reitor, disse que o lan-
çamento dos dois últimos cursos é resultado do 
processo natural de uma instituição de ensino 
superior. Quando, em 2019 foi criada a UJC, 
para além das tradicionais Escolas de Governa-
ção e de Relações Internacionais, foram criadas 
a Faculdade de Ciências e Tecnologias e de Eco-
nomia e Negócios que muito recentemente ter-
minou o processo de acreditação dos seus 
cursos. 
Juvêncio acrescentou que a par dos cursos de 
Licenciatura em Gestão de Empresas e Econo-
mia e Negócios, a UJC ainda tem uma série de 
novos cursos por lançar, mas que estão ainda no 
processo de acreditação junto do Conselho Na-
cional de Avaliação da Qualidade (CNAQ). 
Outro dado importante referido pela nossa 

A
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fonte, é que o ano 2024, para além da introdu-
ção de novos cursos também será marcado com 
o uso das instalações do Campus de Tchumene, 
“os cursos de Gestão de Empresas e Economia e 
Negócios, regime pós-laboral irão decorrer lá”.
Ainda sobre os exames de admissão, uma fonte 

UJC realiza exames de admissão para o ano 2024

Candidatos a Estudantes da UJC 

da Direcção Académica afirmou que foram ins-
critos cerca de 4.294 candidatos para cerca de 
550 vagas disponíveis, sendo que os exames 
foram realizados nos Campus do Zimpeto, Jat, 
Karl Marx e Escola Secundária Josina Machel, 
em Maputo, e nas províncias de Inhambane, 

Gaza, Manica, Sofala, Tete, Zambézia, Cabo Del-
gado, Niassa e Nampula.
Parte dos candidatos ouvidos pel’A Folha da 
UJC, mostravam-se animados e expectantes por 
considerarem que os exames foram acessíveis.

Campus Universitario do Zimpeto

Campus Universitario de Tchumene



Direcção Académica da Univerisade 
Joaquim Chissano (UJC), realizou 
entre os dias 13 e 14 de Dezembro os 

exames de admissão para o presente ano lectivo 
2024. Os exames que têm sido realizados anual-
mente, visam apurar candidatos para os diver-
sos cursos ministrados pela UJC. Neste ano, 
para além dos cursos de licenciatura em Admi-
nistração Pública, Relações Internacionais e 
Diplomacia e Engenharia de Tecnologias e Sis-
tema de Informação, foram abertas licenciaturas 
em Gestão de Empresas e Economia e Negócios 
da recém-criada Faculdade de Economia e Ne-
gócios.
Numa breve conversa com Juvêncio Cumbana, 
Director do Gabinete do Reitor, disse que o lan-
çamento dos dois últimos cursos é resultado do 
processo natural de uma instituição de ensino 
superior. Quando, em 2019 foi criada a UJC, 
para além das tradicionais Escolas de Governa-
ção e de Relações Internacionais, foram criadas 
a Faculdade de Ciências e Tecnologias e de Eco-
nomia e Negócios que muito recentemente ter-
minou o processo de acreditação dos seus 
cursos. 
Juvêncio acrescentou que a par dos cursos de 
Licenciatura em Gestão de Empresas e Econo-
mia e Negócios, a UJC ainda tem uma série de 
novos cursos por lançar, mas que estão ainda no 
processo de acreditação junto do Conselho Na-
cional de Avaliação da Qualidade (CNAQ). 
Outro dado importante referido pela nossa 

fonte, é que o ano 2024, para além da introdu-
ção de novos cursos também será marcado com 
o uso das instalações do Campus de Tchumene, 
“os cursos de Gestão de Empresas e Economia e 
Negócios, regime pós-laboral irão decorrer lá”.
Ainda sobre os exames de admissão, uma fonte 
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da Direcção Académica afirmou que foram ins-
critos cerca de 4.294 candidatos para cerca de 
550 vagas disponíveis, sendo que os exames 
foram realizados nos Campus do Zimpeto, Jat, 
Karl Marx e Escola Secundária Josina Machel, 
em Maputo, e nas províncias de Inhambane, 

Gaza, Manica, Sofala, Tete, Zambézia, Cabo Del-
gado, Niassa e Nampula.
Parte dos candidatos ouvidos pel’A Folha da 
UJC, mostravam-se animados e expectantes por 
considerarem que os exames foram acessíveis.

Campus Universitario da Karl Marx



UJC assina Memorando de Entendimento com a 
Hohai University

Notícia PÁG. 4A FOLHA DA UJC

O Magnífico Reitor da Universidade Joaquim 
Chissano (UJC), José Magode, assinou um Me-
morando de Entendimento com a Universidade 
de Hohai da China, no quadro da visita de traba-
lho que efectuou àquela cidade de 8 a 18 de De-
zembro de 2023.
O Memorando, de entre outros objectivos, desta-
ca a cooperação no âmbito do ensino, pesquisa, e 
mobilidade de estudantes.
A visita à China foi resultado de dois convites 
formulados ao Magnífico Reitor da UJC para par-
ticipar no Fórum Internacional sobre o Ensino 

Superior, evento que foi co-organizado pela As-
sociação Chinesa do Ensino Superior e pela Uni-
versidade de Xiamen. No evento, para além da 
UJC, participaram outras onze Universidades 
Africanas, tendo sido constituída uma delegação 
chefiada pelo Secretário-geral da Associação das 
Universidades Africanas. 
O tema central em debate foi “Desenvolvimento 
Sustentável do Ensino superior na era digital”, e 
como subtemas “mudanças educacionais e de-
senvolvimento futuro na era digital”, “Capacita-

ção digital para o desenvolvimento da alta quali-
dade do ensino superior na era digital”, além de 
questões ligadas a modernização do ensino tanto 
na China como em África.
O outro evento que José Mário Mogode tomou 
parte foi “2023 Educational Visiting China Pro-
gram”, organizado pela Universidade Normal de 
Zheijang, cujo objectivo é a promoção de iniciati-
vas que visam a cooperação e colaboração em 

programas de pesquisa, intercâmbio cultural e 
bolsas de estudo.
A delegação de Moçambique, da qual a UJC fazia 
parte, era constituída por funcionários e altos 
quadros das Universidades Eduardo Mondlane 
(UEM), Ruvuma (UNIROVUMA), da Direcção 
Nacional do Desenvolvimento da Educação 
(INDE) e do Director do Instituto Confúcio em 
Moçambique.

Magnífico Reitor da UJC, José Magode  e Magnífico Reitor da Universidade Hohai, 
Jinhai Zheng, Procedendo a assinatura do memorando.

Momento da troca de brindes



Notícia PÁG. 5A FOLHA DA UJC

O Magnífico Reitor da Universidade Joaquim 
Chissano (UJC), José Magode, assinou um Me-
morando de Entendimento com a Universidade 
de Hohai da China, no quadro da visita de traba-
lho que efectuou àquela cidade de 8 a 18 de De-
zembro de 2023.
O Memorando, de entre outros objectivos, desta-
ca a cooperação no âmbito do ensino, pesquisa, e 
mobilidade de estudantes.
A visita à China foi resultado de dois convites 
formulados ao Magnífico Reitor da UJC para par-
ticipar no Fórum Internacional sobre o Ensino 

Superior, evento que foi co-organizado pela As-
sociação Chinesa do Ensino Superior e pela Uni-
versidade de Xiamen. No evento, para além da 
UJC, participaram outras onze Universidades 
Africanas, tendo sido constituída uma delegação 
chefiada pelo Secretário-geral da Associação das 
Universidades Africanas. 
O tema central em debate foi “Desenvolvimento 
Sustentável do Ensino superior na era digital”, e 
como subtemas “mudanças educacionais e de-
senvolvimento futuro na era digital”, “Capacita-

ção digital para o desenvolvimento da alta quali-
dade do ensino superior na era digital”, além de 
questões ligadas a modernização do ensino tanto 
na China como em África.
O outro evento que José Mário Mogode tomou 
parte foi “2023 Educational Visiting China Pro-
gram”, organizado pela Universidade Normal de 
Zheijang, cujo objectivo é a promoção de iniciati-
vas que visam a cooperação e colaboração em 

programas de pesquisa, intercâmbio cultural e 
bolsas de estudo.
A delegação de Moçambique, da qual a UJC fazia 
parte, era constituída por funcionários e altos 
quadros das Universidades Eduardo Mondlane 
(UEM), Ruvuma (UNIROVUMA), da Direcção 
Nacional do Desenvolvimento da Educação 
(INDE) e do Director do Instituto Confúcio em 
Moçambique.

Momento da recepção das Insígnias da Universidade de Hohei.

Painel de Boas vindas ao Magnifico Reitor da UJC.



Associações de estudantes da UJC e ISCISA 
protagonizam Natal Solidário

Notícia PÁG. 6A FOLHA DA UJC

e música, habilidades para ajudar os moradores 
a se integrarem na vida social activa na comuni-
dade.
Ana terminou a sua intervenção afirmando que 
era necessário que iniciativas de género fossem 
constantes, uma vez que, segundo ela, os mora-
dores do infantário precisam sempre de ajuda e 
não apenas na época natalícia.
Os representantes das duas instituições estudan-
tis  falaram do significado da iniciativa para 
eles, bem como para as instituiões que represen-
tam. Ivanilson da Ilda, da AEUJC, e Axímenes 
Joaquim e Felicidade Muholove, respectivamen-
te Presidente e Secretária da Associação dos 
Estudantes do Instituto Superior de Ciências de 
Saúde, incentivaram os residentes do infantário 
para continuarem a estudar, com vista a realiza-
rem os seus sonhos.
O evento do Natal Solidário terminou com um 
momento cultural, proporcionado pelos meni-

nos da Casa Esperança, que interpretaram 
alguns cantos e dança tradicional Xigubo.
O Orfanato Casa Esperança da Katembe está sob 
gestão do Instituto Nacional de Acção Social 
(INAS) com o apoio de pequenas organizações 
da sociedade civil.

Beneficiários da campanha.

Estudantes momentos antes da partida para o infantário.

Associação dos Estudantes da Universidade Joa-
quim Chissano (AEUJC) em parceria com a As-
sociação dos Estudantes do Instituto Superior de 
Ciências de Saúde (ISCISA) realizou, no dia 28 
de Dezembro de 2023, uma visita ao Orfanato 
Casa Esperança da Katembe, no âmbito do Natal 
Solidário.
Segundo Ivanilson da Ilda, chefe do Departa-
mento de Cultura da AEUJC, a ideia de angariar 

diversos bens e vestuários, produtos de higiene 
e alimentares não perecíveis e/ou valores mone-
tários para doar a um orfato, foi iniciativa da 
associação dos Estudantes do ISCISA, apresenta-
da à AEUJC.
As duas instituições colectaram diversos artigos 
para o Orfanato Casa Esperança no Distrito da 
Katembe, em forma de donativo. No local, a se-
nhora Ana, uma das mães acolhedoras do Infan-
tário Casa Esperança, enalteceu a iniciativa dos 
estudantes e disse que o Infantário acolhia pes-
soas com idade entre os 7 e os 25 anos de idade, 
tendo acrescentado que, além de ser infantário é 
Casa de Acolhimento, por isso recebe também 
adolescentes até os 25 anos, providenciando-
-lhes formação em artes, corte e costura,  dança 

Estudantes do UJC e do ISCISA com os bens colectados e beneficiários da campanha.
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e música, habilidades para ajudar os moradores 
a se integrarem na vida social activa na comuni-
dade.
Ana terminou a sua intervenção afirmando que 
era necessário que iniciativas de género fossem 
constantes, uma vez que, segundo ela, os mora-
dores do infantário precisam sempre de ajuda e 
não apenas na época natalícia.
Os representantes das duas instituições estudan-
tis  falaram do significado da iniciativa para 
eles, bem como para as instituiões que represen-
tam. Ivanilson da Ilda, da AEUJC, e Axímenes 
Joaquim e Felicidade Muholove, respectivamen-
te Presidente e Secretária da Associação dos 
Estudantes do Instituto Superior de Ciências de 
Saúde, incentivaram os residentes do infantário 
para continuarem a estudar, com vista a realiza-
rem os seus sonhos.
O evento do Natal Solidário terminou com um 
momento cultural, proporcionado pelos meni-

nos da Casa Esperança, que interpretaram 
alguns cantos e dança tradicional Xigubo.
O Orfanato Casa Esperança da Katembe está sob 
gestão do Instituto Nacional de Acção Social 
(INAS) com o apoio de pequenas organizações 
da sociedade civil.

Associação dos Estudantes da Universidade Joa-
quim Chissano (AEUJC) em parceria com a As-
sociação dos Estudantes do Instituto Superior de 
Ciências de Saúde (ISCISA) realizou, no dia 28 
de Dezembro de 2023, uma visita ao Orfanato 
Casa Esperança da Katembe, no âmbito do Natal 
Solidário.
Segundo Ivanilson da Ilda, chefe do Departa-
mento de Cultura da AEUJC, a ideia de angariar 

diversos bens e vestuários, produtos de higiene 
e alimentares não perecíveis e/ou valores mone-
tários para doar a um orfato, foi iniciativa da 
associação dos Estudantes do ISCISA, apresenta-
da à AEUJC.
As duas instituições colectaram diversos artigos 
para o Orfanato Casa Esperança no Distrito da 
Katembe, em forma de donativo. No local, a se-
nhora Ana, uma das mães acolhedoras do Infan-
tário Casa Esperança, enalteceu a iniciativa dos 
estudantes e disse que o Infantário acolhia pes-
soas com idade entre os 7 e os 25 anos de idade, 
tendo acrescentado que, além de ser infantário é 
Casa de Acolhimento, por isso recebe também 
adolescentes até os 25 anos, providenciando-
-lhes formação em artes, corte e costura,  dança 

Momento de descontração

Momento de descontração



Carmelo Obiang é equato-guineense e estudante da Universidade Joaquim 
Chissano, nascido a 18 de Junho de 1988, quarto filho de Encarnación Efua e 
Martín Malende. Nasceu e cresceu até a adolescência no povoado de Obee 
Okas, na província de Mongomo. Conta que passou por muitas dificuldades, 
pois naquela comunidade a alimentação era precária, comia-se o que a avó 
conseguia na machamba. Vezes sem conta foi obrigado a faltar a escola. 
Na escola, as aulas eram ministradas em língua local, o Fang, os alunos não 
sabiam falar nem escrever Espanhol, uma das línguas oficiais da Guiné 
Equatorial, por isso Carmelo concluiu a 5ª classe, com 8 anos, sem saber 
falar Espanhol.
Em 2007, Carmelo se muda de Mongomo para Malabo (capital da Guiné 
Equatorial), e passa a viver com a sua mãe. Conta que a mudança marcou a 
sua vida, porque começa a estudar num colégio, pese embora ter sido força-
do a reiniciar da primeira classe, uma vez que o nível de escolaridade feito 
no povoado, talvez pelo facto de ter sido em Fang e não em Espanhol, não 
era considerado na capital.
Em Malabo, Carmelo vivia num bairro suburbano com os problemas de de-
linquência, mas sua mãe que cuidou e criou os seus dois filhos dos 5, se man-
teve firme para afastá-los desse mal. Em 2012, como forma de fugir dos 
males desse bairro, os pais mudaram-se para Buena Esperanza, um bairro 
novo, construído pelo governo para famílias de baixa renda e com condições 
de vida baixa. Mas Carmelo não ficou satisfeito, sentia falta dos seus amigos, 
contou que a adaptação foi difícil, pois considerava as pessoas de lá pouco 
sociáveis e ele era tímido. Não obstante através do futebol conseguiu se so-
cializar e se adaptar ao bairro e sua gente.
Em relação aos gostos, Carmelo considera-se apaixonado e dedicado pelas 
coisas que faz, ler livros e jogar futebol são as suas maiores paixões nos seus 
tempos livres, essa paixão inclui ser adepto do Barcelona, que o é desde a in-
fância.
“Gosto de ler livros românticos, sobretudo poéticos porque acredito que a 
mente sempre deve ser nutrida de palavras bonitas e doces, e que para ser 

Perfil
Carmelo Manuel Obiang Efua

PÁG. 8A FOLHA DA UJC Testemunho/Entrevista

Idade: 25 anos
Naturalidade: Guiné Equatorial
Curso: Relações Internacionais
 e Diplomacia
Hobbies: Ler livros românticos
jogar futebol

eloquente deves ler constantemente”.

Quando era menor, Carmelo sonhava em 
mudar o mundo, a forma como encarava o 
seu País, a mentalidade das pessoas e de 
como elas faziam as coisas, porque de 
alguma forma sentia que não pertencia a 
aquele lugar. Mas ao longo do tempo, o 
sonho foi se transformando, e como lição 
aprendeu que quem devia mudar era ele, 
porque só dessa forma poderia entender o 
país e sua gente. Agora sonha em ser uma re-
ferência para as pessoas, de modo a que os 
jovens percebam que é possível alcançar 
metas através da dedicação, e a perseverança 
é mais importante, mas nunca colocando de 
lado, Deus. “Quero poder lembrar do Carme-
lo do passado e olhar o actual, e estar orgu-
lhoso da pessoa que se tornou”. 

Sobre seus tomores disse: “lembro-me de 
uma vez que um senhor contava que “os pais 
sacrificam os seus sonhos, seus princípios, 
perdem sua dignidade para dar aos seus 
filhos melhores condições de vida.” Estou 
eternamente grato aos meus pais e sempre 
estarei por tudo que fizeram e fazem na 
minha vida, mas não gostaria de estar numa 
situação em que tenha que optar por perder 

minha dignidade humana, meus princípios 
morais, minha essência, este constitui meu 
maior medo. Teme deixar de ser o que é, se 
converter em algo pelo qual não se identifica, 
perder a essência, os princípios morais e a 
dignidade humana. 
Já sobre o que é ser estudante da UJC e estar 
nesse meio, Carmelo disse que é uma expe-
riência boa, a oportunidade de estudar e de se 
formar nesta universidade foi única, estar 
nesse seio é em si uma maravilha, pois as pes-
soas, os docentes e os colegas muito contri-
buem para o seu desenvolvimento pessoal. 
Mas, no início, a adaptação não foi fácil, 
devido a socialização, isto é, estar sempre 
entre os demais colegas, para aprender a 
língua portuguesa, hábitos e cultura, o pro-
cesso acabou acontecendo.
Disse, ainda, que nos tempos livres, em que se 
socializava com os colegas, sente que foi um 
bom colega, companheiro e aluno exemplar, 
acrescentou que sempre deu o melhor de si 
para ser um estudante dedicado e destacado 
na sala de aula, cumprindo todas as tarefas 
emanadas pelos docentes, fora destes aspec-
tos também participava das actividades extra-
curriculares organizadas pela universidade. 



Carmelo Obiang é equato-guineense e estudante da Universidade Joaquim 
Chissano, nascido a 18 de Junho de 1988, quarto filho de Encarnación Efua e 
Martín Malende. Nasceu e cresceu até a adolescência no povoado de Obee 
Okas, na província de Mongomo. Conta que passou por muitas dificuldades, 
pois naquela comunidade a alimentação era precária, comia-se o que a avó 
conseguia na machamba. Vezes sem conta foi obrigado a faltar a escola. 
Na escola, as aulas eram ministradas em língua local, o Fang, os alunos não 
sabiam falar nem escrever Espanhol, uma das línguas oficiais da Guiné 
Equatorial, por isso Carmelo concluiu a 5ª classe, com 8 anos, sem saber 
falar Espanhol.
Em 2007, Carmelo se muda de Mongomo para Malabo (capital da Guiné 
Equatorial), e passa a viver com a sua mãe. Conta que a mudança marcou a 
sua vida, porque começa a estudar num colégio, pese embora ter sido força-
do a reiniciar da primeira classe, uma vez que o nível de escolaridade feito 
no povoado, talvez pelo facto de ter sido em Fang e não em Espanhol, não 
era considerado na capital.
Em Malabo, Carmelo vivia num bairro suburbano com os problemas de de-
linquência, mas sua mãe que cuidou e criou os seus dois filhos dos 5, se man-
teve firme para afastá-los desse mal. Em 2012, como forma de fugir dos 
males desse bairro, os pais mudaram-se para Buena Esperanza, um bairro 
novo, construído pelo governo para famílias de baixa renda e com condições 
de vida baixa. Mas Carmelo não ficou satisfeito, sentia falta dos seus amigos, 
contou que a adaptação foi difícil, pois considerava as pessoas de lá pouco 
sociáveis e ele era tímido. Não obstante através do futebol conseguiu se so-
cializar e se adaptar ao bairro e sua gente.
Em relação aos gostos, Carmelo considera-se apaixonado e dedicado pelas 
coisas que faz, ler livros e jogar futebol são as suas maiores paixões nos seus 
tempos livres, essa paixão inclui ser adepto do Barcelona, que o é desde a in-
fância.
“Gosto de ler livros românticos, sobretudo poéticos porque acredito que a 
mente sempre deve ser nutrida de palavras bonitas e doces, e que para ser 

Testemunho/Entrevista PÁG. 9A FOLHA DA UJC

eloquente deves ler constantemente”.

Quando era menor, Carmelo sonhava em 
mudar o mundo, a forma como encarava o 
seu País, a mentalidade das pessoas e de 
como elas faziam as coisas, porque de 
alguma forma sentia que não pertencia a 
aquele lugar. Mas ao longo do tempo, o 
sonho foi se transformando, e como lição 
aprendeu que quem devia mudar era ele, 
porque só dessa forma poderia entender o 
país e sua gente. Agora sonha em ser uma re-
ferência para as pessoas, de modo a que os 
jovens percebam que é possível alcançar 
metas através da dedicação, e a perseverança 
é mais importante, mas nunca colocando de 
lado, Deus. “Quero poder lembrar do Carme-
lo do passado e olhar o actual, e estar orgu-
lhoso da pessoa que se tornou”. 

Sobre seus tomores disse: “lembro-me de 
uma vez que um senhor contava que “os pais 
sacrificam os seus sonhos, seus princípios, 
perdem sua dignidade para dar aos seus 
filhos melhores condições de vida.” Estou 
eternamente grato aos meus pais e sempre 
estarei por tudo que fizeram e fazem na 
minha vida, mas não gostaria de estar numa 
situação em que tenha que optar por perder 

minha dignidade humana, meus princípios 
morais, minha essência, este constitui meu 
maior medo. Teme deixar de ser o que é, se 
converter em algo pelo qual não se identifica, 
perder a essência, os princípios morais e a 
dignidade humana. 
Já sobre o que é ser estudante da UJC e estar 
nesse meio, Carmelo disse que é uma expe-
riência boa, a oportunidade de estudar e de se 
formar nesta universidade foi única, estar 
nesse seio é em si uma maravilha, pois as pes-
soas, os docentes e os colegas muito contri-
buem para o seu desenvolvimento pessoal. 
Mas, no início, a adaptação não foi fácil, 
devido a socialização, isto é, estar sempre 
entre os demais colegas, para aprender a 
língua portuguesa, hábitos e cultura, o pro-
cesso acabou acontecendo.
Disse, ainda, que nos tempos livres, em que se 
socializava com os colegas, sente que foi um 
bom colega, companheiro e aluno exemplar, 
acrescentou que sempre deu o melhor de si 
para ser um estudante dedicado e destacado 
na sala de aula, cumprindo todas as tarefas 
emanadas pelos docentes, fora destes aspec-
tos também participava das actividades extra-
curriculares organizadas pela universidade. 



Célia Muiuane 11

UJC por dentro PÁG. 10A FOLHA DA UJC

A Direcção da UJC e todo o corpo técnico administrativo desejam que a paz e a 

alegria acompanhem você no seu novo ano de vida! Que o sol ilumine seu dia e que lhe 

acompanhe por todo o ano!

Carmona Bila 9

Bernardo Nhasengo 

6

Varandinho Ali 5

Sónia Mulhovo 7Marisa Saimone 6

Egna Sidumo 8

Dilson Mutote 8

Dorca Banze 4



Eleutéria Matlombe 

30

UJC por dentro PÁG. 11A FOLHA DA UJC

Rebeca Macuácua 

28

Ana Claudina 29Amade Nhantumbo 

28

Fernando Nipuite 16 Rafael Macungo 24

Caro colega aniversariante de Janeiro, a prova de vida deve ser feita. Tome nota!

Francisco Alar 15



UJC por dentro PÁG. 18A FOLHA DA UJC

PUBLICIDADE
 Caro estudante,
  Docente, 
   Funcionário….

    Aproveite e dê visibilidade 
aos seus negócios AQUI!



PUBLICIDADE



Necronologia PÁG. 12A FOLHA DA UJC

FALECEU
É com profunda mágoa e consternação que 
comunicamos o falecimento do Sr. Mateus 
António Uache, pai do Professor Doutor 
Paulo Uache, Director Académico da Uni-
versidade Joaquim Chissano, cujo funeral 
realizou-se no dia 18 de Dezembro de 2023.
 À família enlutada no geral, apresentamos 
as mais sentidas condolências. Paz á sua 
alma.



VISÃO DA UJC

MISSÃO DA UJC

@universidadejoaquimchissano

Ser uma universidade reconhecida como referên-
cia no ensino superior a nível nacional, regional e 
internacional, afirmando-se como um centro de 
excelência na formação académica e profissional, 
em particular nas áreas de administração pública e 
relações internacionais.

A produção, transmissão e disseminação do conhe-
cimento, da cultura, da ciência e das tecnologias 
nos seus diferentes domínios, através da investiga-
ção, ensino-aprendizagem e extensão, proporcio-
nando uma formação académica e profissionali-
zante, orientada para o saber-ser, saber-fazer, sa-
ber-estar e saber-pensar.
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